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g_ N.º i41 - Lisboa, 13 de outubro 

rubtira-se ás Sl'x tas-feiras 

Toda a correspondenâa deve ser 
dirigida ao ad111111istrador da 

PATlODIA 
PREÇO AVULSO 40 RÉIS 
Om mK deJ)()1a "• rmh1fr,ac1o 80 r6ta 

Kedac1to e 1drulllls1raçto- l l un <los l\louro,;;, 37, 1 . • 

AHlgnaturaa (pagamento adeantado) 
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Ordem do dia 

E ehring 

Paris, 5 - O professor allcmão 
Bchring, a quem já se deve ades­
coberta do sôro anti-diphterico, 
descobriu o remedia preventivo e 
curativo da tuberculose . 

.4ssignalar em Behriti!) o triumplw da 

Sciencia é pouco . 
Behring é o tl"imnpho da t·azão. 

A razão é dil-ina. Orgulha-te, 1,omcm / 
Tr:m confiança I 'Cem fé I 

Queres umn religião ? Ahi a tens - a de 
ti tnc.~mo e a do teu poder. 

Tu t·aes 1mbindo, subindo sempre na es­
cada tk Jacob I 

• 

EIJITOK - CUDIDO a.t.ffl 

COIIPOSIC'ÀO! 
Annuarlo Commerclal 

.5, Cal f<J.Ja da Gloria,:s 

UIPRESSAO 
A EDr TORA. 

L c.,,.1, &•áo, .5o 



PARODIA 

Pasta brilhante AMOR 
P ara limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pa~ta como dos briquetes. De­
posltarlos em Portuga l: J . B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Juli.ío, 15 a 18. venda em toJas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

e CONTRA A TOSSE ~ 
Xnr,>1u, l>c•itornl .Ju,nc...:. nnfoo le­

r aluwutP ~ntt".tôrlSa•IO r>t'IO l ÀJll$tdlu, de Sa1ult! l'ubhca 
,l , l'ono~•I, e (>•la 111,,w,·tor.a 1;e1al de ll)~i,•11t Ja 
H•·pult.!tt~ Jo, f.i-la,tois ·uulo~ ,lc, llraul J··,,, pr,•,uia· 
110 toiu llll uw•l..tlf1:ts ,k ou·o. ua.s e). pos1çc'.k!s 1111lu~lr1al 
1h• I:~: º", e llllt\'t•n-..tl 11·: Paris 1 
. ,\,·1,.t-!'l~ a ,·,·1111., ,•m llnl:lS as prindpatts pharn,:.- J 

,•1;t4l. H >.1'0 "11'0 tô >U\I, ._.,._,.._ . ..,:..,,..,, 

PhARMAC IA FRANCO. FILHOS ;,-~-.._-t,-/ 
1 

C<J11<1e elo Restello, & e.• ., I~\"'"" r 1.1SBOA . ~ 
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COYP,\XIII.\ RE.\L DOS c.rnrnrns oz FER]O PJlTUGUEZ rs 

Scrv:ç o dos .A.rma zcns 

Fornecimento de azcit.ll d'oliveira 

No dia 6 de Novembro pela I hora da tarde, na esta­
cão central de Lbb( a (ROCiO) rei ante a Corr m1,são Exc­
éutiva d'csta Comr anhia. serão 11bcrtas as propostas re­
cebidas para o fornecimento de 100:000 kilogrammas d'a­
zeite d'oli\'eira. 

As condicões estão patentes cm Lisboa, na repartição 
central do Serviço dos Armazens (cdific10 Ja e~tacão de 
Santa Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da ma-
nhã ás 4 da tarde. . . . . . 

O deposito para ser adm1tt1do a hwar deve ser feito 
até ás 12 horas precisas .do dia do c~ncurso, servindo ?e 
regulador o relogio exterior da estaçao central do Roc10. 

Lisb0a 28 de Setembro de 190':>. 

O Oirector Geral da Companhia, 

(a) A. ! ,ep,-oux. 

Limpeza (lo casas, taretcs, 
mo1Jilias, thcatros, -ct~. 
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Palacio da Flôr da Murta 
!:i2-l t0 R. do Poço tios Negros, t:i2-.\, t • 

LISBOA 

Esta empreza encHrega-se da limpeza de tapetes, 
.. lcatifas, estofos, cortina~, reposteiros, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, parn o que tem installaçóes apro-
priadas, como nos domicílios. · · 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e tm· 
portantes vantagens: · 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo­
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa­
mente limpas e as côrcs mais vivas. Subs1i1ue vantajosa­
mente o antigo systema de bater os tapt'tcs com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido quf! se pretende limpar. . 
· Evita a perniciosa dispersão dós microbios, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por ~ompleto todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode.se cffectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas sal.,ts. . 

( limpeza por aspiração é rapida, bygieníca e e conomica 

A. D'ABREU ANTIGll CASA 

Viuva Soares & filho 

~jJOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SE{VIP~B l'{OVIOROE S 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 $ LISBOA 
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O PARTIDO REPUBLICANO PERANTE O SR. LOUBET 

Tendo corrido na tmpren•a que o parUdo republicano encommendara um .-,Ande numero de 
rardamen&o•, uOm de tomar parte nasJDanlte•taç6e• ao •r, Loubei, el• como •appomo• o alludldo 
arddo •e apre•encarta. 
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Fervet opus ! 
Os jornaes já não se occupam de 

outro assumpto. 
Se os nossos jornaes são assim ! 
Desde que imaginam o publico sol­

licitado por um facto, não lhe dão 
outro facto, e póde operar se na face 
da terra a mais formidavel revoluçil.o, 
esse facto é o que, acima de todos A 

com prejuízo de todos, elles lhe dão. 
O facto aotu11J é- Lonhet. 

Loubet fmche as columnas dos jo,. 
naes. 

Com doutrina? 
Com historia? 
Com biographia? 
Com anedoctas ~ 
Não. 
Lou bet ench'.l as coluwuas dos jor· 

naes, roas não é de Loubet que se 
falia n'ellas.-E' de toda a gente. 

E' das com missões que se propoem 

E' dos numerosos decoradores que 
se offerecem para a coadjuvar n'este 
empenho. 

E' dos promotores de numeros uni­
cos e é dos seus cvllaboraàored. 

PARODIA 

\ . 
'• . .... 

LOUBET 

E' dos convivas dos banquetes. 

Ah! quem triumpha por occasiào 
d'estas festas não é o triumphador. ~ 
- E' o publico. 

Quem está em evidencia não é o 
homem que chega: são os homens 
que o vão receber. 

Os jornaes ainda não nos disseram 
somente quantos annos tem o sr. 
Loubet, e já nós sabemos o nome do 
machinista e bem assim o do foguei­
ro da. Companhia Rea.l que o hào de 
ir buscar á fronteira ! 

Amavel publicidade, que, apretex· 
to de servires interesses gerMs, as­
sim serves. tantos interesses particu­
lares! 

.. 

\.: \ 

f 
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A.ssim é ainda na pro~incia. Em 
certas casl'S e em certos dias, assim 
como sabem as pratas, sabem as coJ. 
chas. 

Pela luminaria e pela colcha, os 
habitantes das cidades· cooperll.vam 
assim nos jubilos collectivos, por uma 
torma que nunca podia deixar de ser 
qualificada de espontanea e em con­
dições de relativa modicidade. Com 
um pacote de vellas ou meio litro de 
azeite fazia-se a festa. 

Sobreveio no entanto, a decoração 
e foi mais do que um phenomeno so­
cial : foi um phenomeno po!itico. 
Op:>rou-se no regosijo publico - a. 
centralisação. O individuo, ist~ é, o 
habitante, perdeu as suas velh11s pre­
rogativas. Só a communidade, só o 
Estado prevaleceram. 

O predio era. de quem o habitava, 
mais talvez do que de quem o pos­
suia e não só lhe pertencia de por­
tas a neutro, como de alto IL baixo, 
a toda a. altura da sua fachada. N'es­
tas condições uma. colcha a. uma ja­
nella era, mais do que um trapo, uma 
opinião- a. opiui&e do inquilino. 

Nenhuma outra opinião podia. ali 
ser a.ffixada - nem mesmo a. do Es­
tado, ac/ qual pertencia a rúa, mas a 
quem era vedado - o domicilio, por 
dentro e por fóra. 

A decoração modificou a natureza 
d'estes factos. 

O Estado, a communidade oh~­
mando a si o que era a obra .:los ha· 
bitantas concentrou nas suas mãos 
a iniciativa. de todos e fez, por todos 
-a festa. 

Occupou as ruas, occupou as fron­
ta.rias das casas; occupou as janellas, 
occupou os telhados. Verdadeira­
mente, invadiu os domicílios. 

PARODIA 

O cidadão desappareceu, com a 
sua liberdade, a sua voluntariedade, 
a sua paixão, o seu capricho, o seu 
gosto. A.' chegada do presidente Lou­
bet, per exemplo, ninguem saberá 
onde residem na rua do Ouro, ou 
no Chiado, os verdadeiros democra­
tas. Todos o serão, ou parecerão -
mesmo os fornecedores da Casa Real. 

Este estado de cousas determinou 
·o advento -do decorador, que to­
mou conta da rua, que tomou conta 
do predio, que tomou conta da ja­
nella, e exprimiu com a sua opinião 
a opinião de todos, com o seu gos­
to o gosto de toda a gente. 

Com esta nova fórma da tyrannia 
- a decor.ição, appareceu este ty­
ranno novo -- o decorado,·. 

'f.=1.r 
\ '"!. 'fl 

. ~ 
Contra nito já. a tyrannia do de­

corador, mas o mau gosto do deco-
rador acaba de pronunciar-se a So­
ciedade Nacional de BellM Artes, 
pedindo ao governo que a autorise 
a fiscalisa1· as decorações. 

A Sociedade em questão parece­
nos, no entaoto,,·estar em erro quan­
do especialmente attribue a estes 
novos t.rtlsta, - os decoradores de 
ruas e praças, o previlegio do máo • 
gosto. · 

O má.o gosto nií.o é d'elles. O máo 
gosto é nosso. O máo gosto é colle­
ctivo. 

Se os governos devessem, como 
agora o quer a Sociedade de Bellas 
Artes, fiscalisar a obra do gosto na­
cional, seria preciso pelo menos pôr 

8 

de sentinella a cada cidadão, um ar­
tista, munido não jé. da sua arte, 
mas de - um apito. 

Seria preciso orgamsar uma ver­
dadeira policia para manter na or· 
dem o paiz, em relação é. sua acti­
vidade artistice., como se organisou 
a outra para o manter ua ordem em 
1·elação á sua vida civil. 

Seria preciso qo,e o major Dias, 
que já é uma necessidade social, pas­
sasse a sêr uma necessidade estheti­
ca, e então-não o duvide a Socie­
dade de Bellas Artes, - elle algu· 
mas vezes entraria de ohanfülho em 
punho nas mesmas exposições do 
Gremio ArUstico. 



! 
AS RUAS DE LISBOA 

·OS DECORADORES 
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A INCURIA 
--

. Parece que foi posta de parte a 
1déa rle fazer transportar o presiden­
te Loubet, de Cintra a Cascaes, em 
a.utomovel, porque «fazendo-o- ex­
plica um jornal - ó presidente cor­
reria. grande perigo, tal o estado de­
ploravel a. que a Iocuria deixou che­
gar a estrada que co11duz de uma 
villa. á. outra.» 

Quem pão conbecer OJ sêgredos 
da hngua portugueza e, mais do que 
os segredos da nossa língua, os se 
gredos dos nos11os costumes, deve 
dar voltas ao I h.iiolo antes de com­
prehender ô ' q,~e si:gnifique est,a pa· 
lavra - Inc~1.'/i:l•? ,,' · 

A estrada-'de Cin\ra a Cascaes 
• j_ • 

por ·exemplo, ' eoooíitris se em tales-
tado de abandono que ni!.o é possí­
vel transitar por ella sem perigo. 

à quem attribuir este desmazelo? 
Natuvalmente a um funccionario, 

ou a um grupo de funccionarios. 
Sen'1o a Incuria respoosavel por 

este como por tantos outros males, 
a Incuria não pode ser um facto. A 
Incuria deve ser um homem ou mais, 
ou - quem sabe? - uma mulher. 

A estra.dr. em questão não está. in· 
transitavel, graças e.o desleixo da Ca· 
mara. Municipal de Casce.es, ou a.o 
de. Caniara de Cintra, 

A estrade. em questão está. assim 
- graças á. Incuria. 

O que pensará. o individuo extra­
nho á nossa lingua e aos nossos cos­
tumes? Que a locuria é o mais rela­
xado dos nossos fuocciooarios pu bli­
oos e que é verdadeiramente espan, 
toso que o Estado não o tenha já,, 
senão proceRsado, pelo menos posto 
no andar qa rua. 

. ' 

• 

... 

PARODIA 

Em Portugal - ei!:f o facto ·- não 
se exigem respon~abilidades concre­
tas em materia de c;lesorciem adminis, 
trati va. Lançam-se todas para as 
costas abstractas da Incnria que 
nunca. é realmente um homem'. mas 
realmente um facto. 

D'ahi, o possível equivoco. 
A Incuria deixou a estrada de Cas­

caes a Cintra no mais deploravel 
abandono, mas a Iocuria. - que a não 
procure _o ·.e~tr,angeiro para lhe exigir 
respoosa.b1hdades 1 - não está em 
parte alguma. 

Ein rigor mesmo a Incuria não está 
nos ~a.de!nos da administração. A 
Incupa nao tem ordenado. A Incuria 

' trabalha de graça. 
;, • _Que o, estrangeiro passe em revis· 
·t_a: o 9.u.ad.ro 'dos funccionarios possi­
velmeo~e responsaveis pelo abandono 
da estrad'a de Cín~ra a Cascaes,. que 
?ª chame, que,os interrogue, que os 
1nterpelle. T 

Nenhum·foi culpado a·~sse abando­
no, porque 'd'esse•· abandono só fo i 
oulpacj_a :- a I nouria. 

Venha a Incuria r , 
h 1 • 

A · a Iocuria nunca apparece. 
Toda a gente é a Ioouria e nin­

guem o é. 

E.ssa era a razão porquê o referi­
do caes se chamava assim, embora 
o sr Camello Lampreia se chame 
~amello e lampreia sem oomtudo ser 
uma 1oisa ou outra. 

O ~ue não succede, porem, com 
respeito aos ho1neos succede com 
respeito aos factos . Quando um facto 
tem um nome é porque tem as suas 
rr.zões para o ter. 

~ -"'- . ..,. 

• 

' 
·o Caes das Columoas tinha essas 

razões. 
As co.lumnas do C·aes das Cclum­

nas cah1rarn. Isto succede ás mais 
fortes columoas. 

O que é que a logica. reoommenda-
va que se fizesse ? 

Qu~ se poiesse a pé as columoas. 
Pois nada d'isto succedeu. 
Du~ante longos annos e graças á, 

Incur1a, as columnas cabidas do Caes 
das Columoas jazeram no chão , 

Um dia, porem, como se aguardas­
se~ desembàrque de um personagem 
rcg1p no referido caes, reftectiu-se que 
as oolumnas cabidas poderiam. parê­
cer um culposo desmazelo de admi­
nistração. 

O ·que se fez? 
Ergueram-se as columnas, repoze. 

ram-se as columoas ? 
.Não! Removeram,se as columnas 

? substi'tuiram se no caes de pedra 
ond_e ella,s ti;iham existido, por duas 
eolumnas - de pá.o. , 

' 

...,. 

' ~ . ,.. (' 
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N ãÕ era Jogiéo. · ' .___ 
Era mesmo nbsnrdo ; não tíoha 

mesmo pés, nem cabeça. Era., no e.n· 
tauto, o Provisorio e o provisorio é 
a.l gumas vezes tolera vel. 

Mas não ! .\s· columne.s provisorias 
do Caes das Columnas adquiriram 
esta.bilida.de, ficaram permaoen.tes, 
tornaram.se defiuitivas e, por muito 
que pareçam dieparatadas, descon· 
cha.vadas, grotescas, a balisarem um 
caes de pedra, na fachada da me.is 
rica praça. da. capital, já. d'ali não 
sahem, já ninguem lhes toca. 

E' vergonhoso ! diz o transeunte, 
diz o habitant,;, diz a população, diz 
a. imprensa, diz o parlamento, diz o 
Estado. 

Que fazer? - - E' a Incuria. 

• 

' 
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• 

• 



Aviso aos senhores contribuintes 

Terminou já. a prorogação do 
prazo concedido pelo governo para o 
pagamento das contribuições. 

Passado o dia. 30 de novembro as 
contribuições serão relaxadas: . 

E' o unico ramo da act1v1d~de 
portugueza em que não se adm1tte 
relaxações. 

No mais, é e, que s& sabe. 

- _,J2 )Jç, 

TARDIA REFLEXÃO 
Apenas chegado ao Brazil onde 

actualmente se encontra e onde vae 
fazer carreira, o doutor Urbino de 
Freitas foi entrevistado por um jor­
nalista a quem, referindo os factos 
da sua clínica em Loanda, disse o 
seguinte: 

,Houve quem appe1Jas3e para a 
minha sciencía. Pareceu-me que nàc 
tinha o direito de me negar a fazer 
bem aos n,eua semilhantes. > 

Que pena que o doutor Urbino de 
Freitas não se tivesse penetrado 
d'estar; doutrinas ha mais tempo! 

PARODIA 

Um telegramma de Lond\'es diz 
que um ex ministro da Servia decla­
rou em uma entrevista com um re­
dactor do Standard, que o rei Pedro 
I da Servia terá inevitavelmente a 
mesma sorte do rei Alexandre. 

E' possível, ma_s não acreditamos? 
porque não acreditamos no novo rei 
da Servia. 

E' elle verdadeiramente um rili? 
Os seus retratos dão-nos mais a 

impressão de um rei de magica - de 
nma especb de Alfredo de Carvalho 
coroado, de uma especie de rei 
Abracadabra. eei'.. -~ 

O facto d'elle ter ido occupar um 
t.lirono tão ensanguentado e que não 
conquistou, não o torna mais verosí­
mil. 

Pelo, menos nós não acreditamos 
n'elle e achamos muito mais logioo 
do que assistir á sua morte, assistir 
- ao seu beneficio. 

j~· 
1:,,;_-i. 
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OS CIIUDlOS 8 O ESTADO 
Nós vivemos n'uma tal dependen· 

eia do Estado que não praticamos o 
menor acto da nossa vida civil ·e 
muitas vezes da nossa vida domes­
tica, sem a intervenção do Est.ido. 

Aqui estão, por exemplo, os jor• 
na listas. 

A' noticia de que ia chegar com 
o presidente Loubet, um certo nu• 
mero de jornalistas franoezes, os nos­
sos .iontrades correram logo a enten­
der-se - com o governo. 

N'outras condições nós acredita. 
riamos que se tratava de os expul­
sar. Só para estes actos de f?rça. a 
intervenção dos governos é rigoro­
samente precisa. Mas não! - Trata­
se - de os.receber. 

• . .. 

Entre os ortistas que se propoem dtcorar 
as ruas de Lisboa, por occasii!o da. visita de 
Loubet, os jom.aes inr.l<Mm o tuMit do sr. 
Alfredo Candido, de quem dizem que foi­
udi8tipulo de Raphat l Bordalw Pinheiro• . 

Estamos ~r8Ub.di<WB que o 87', Alfredo 
Caadido é e:x:tranho á out<>rga que os j<>rnau 
lM fazem do titulo de di8cipulo do fundador 
d' ,ste jornal, p<,is que, ,ii!o o tffldo conheci­
do, ni!o poderiarecel>h- d'elle li~uque elle, 
de rearo, mmca deu. 

E tkmai8, é bem f()l'f')SO, para col/ocar 
algumas san,fas, ter sido discipuw de Ra­
phael Bordalw Pinheiro 1 

N6s pensamos, co,mo p()I' certo o sr. Al· 
fredo Candido, que ter tido por eUe algumq. 
utima • alguma admiraç,20, é já o bastante 
para prestar homenagem á sua menwr'.ti. 
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QUOD ABUNDANT NON NOOET 

Os PRETENDENTES as CINCO ,·agas de pares do reino 
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AGUA DE MEZA 
.SAMEIRO 
de uma Le,ezn ex­
traordlnarla" de 11,11a 
pureza h11fücnllvl'I, 
eugarrnfada dclmlxo 
de todos os ~rece,t.is 
Indicados pela Sclcn• 
ela, 
la garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garr Jfamento da 
l gua de Meza 

Sameiro 
São sempre eslerilisa,las 
t Jâ conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es­
trangeiros e na• 
oolonlas portu· 
guezas. 

Está á venda.: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

Pnios de nnda a retalho 
Cada garrafa de 1/ 2 litro ......... , , 8o rs. 

• • » 1/4 litro.... . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & C.ª 

Reboleira, 55, 1.0 

Kude~o telegrapbico-COVERLEY 
Telephou~ o.• -18 

Em Lisboa.: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, 2.• 
Tele 1111oue n.• t. l ~ 

Endereço telegr•pbico - 1111 SS TT,V A. 

OURIVESARIA E RELO J.O ARI A 

99, a 

. ~ · CONJ. Á.: ~ ·. 
A ·oEBlll ADE. 

Farinha reitoral Ferruginosa 
~ da pharmacia Franco l 

Eata farinha, que é um euellente 
ali~nto repuador, de faeil digestão, 
utiliuimo para peuoas de eatomago 
debil ou enftrmo, para eonvaleaeentes, 
penoas idous ou creanças, é ao mes­
mo tempo um precioso mediument1> 
qoe pela aua 1cção toni:.a reeo>nsti­
tointe ~ do mais re,:onhecido proveito 
nu pe1sou anemieas, de eon1tituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for­
~as no orgamamo. Está legalmente au­
etoriuda e privilegiada. Mais de 300 
attesl&Jos doa prim~iros med1eoa ga-
rantem a 1111 efficac,a. • 

Conde do Restello & o.• 
• LISBOA- BELEM 

o 

PA."R.OD 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA oc:IDENTAL E ORIENTAL O'AFRICA 

l:TIN°ERARIO 

Lisboa. . . ... Part. 1 7 1 ~ Mocambique.-Part. 9 - -
J\laJcira ........... - 9 - Beira .......... 11/ 12 - -
S. Viccnce ...... . - 13 - Lourenço Marques. 14/ lü - -
S. Thiago ......... - 14/1:J 28129 MossameJes ..... . 8 24 
Principe .......... - :.?3,24 7 Benguella . . ...... - 9/ 10 25/26 
$. Thomé . .... .... 18/14 25/2i 8/10 Novo ReJondo .... - li 27 
Landana .......... 29 - Loanda ....... .. . 26/2i 12,13 28/'29 
CabinJa .......... - 80 12 Ambriz ........... - 14 30 
St.• Ant.• do Zaire. - - 13 Ambrizette ....••.. - 15 1 
Ambrizette ........ - - 14 St.• Ant.• do Zaire. - - i 
Ambriz ........... - 1 15 Cabinda .......... - lG 3 
LoanJa .... .. ..... 17/18 . 2/8 16/ 17 Landana .. ...... .. - 17 -
Novo Redondo . . .. - 4 18 S. Thomé ......... 30/1 19,21 r.,1 
Benguella . ....•... - 6 20 Príncipe .......... - 22 8 
l\lcssamedes . • ..... - 7/8 1?1/22 S. Thiago . ....... - 80 17 
Bahia dos Tigres .. - - 2a S. Vicente ........ - - 18 
Porto Alexandre . - - 23 Madeira .......... - - 22 
Lourenço Marques. 28/2 - - Lisboa ...... Cheg 13 6 24 
Beira ....•....... 4,5 - -
Moçambique - Cheg 7 - -

VAPORES: Ambaca - Cazengo - Cabo Verde-Angola-Ben• 
guella - Zaire - Malange - Portugal - Afrlca - Loanda - B lsslu -
Bolama- Zambezla- Prlnclpe- Minde llo- Gulné e Lusltanla. 

· Para carga, passagens e quacsquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. II. B~rmester & C.•, rua do Infante 1). Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85= L1SBOA 
v-,.,--""'~""'..-~-~.__,.""",,..~G..~ 

, Compagnie des Messageries Maritimes , 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 1 -~:a ~:::u:.~:.:I~~meiro, : ~ 

Santos Montevideu e Bnenos-Ãyres SAIRÃOos 1-, paquetes -
MAGELLAN comm:indantc Dupuy Fromy, que se espera de , 

Bordcaux cm 16 de outubro. 
O paquete l\IAGELLAN, não fará escala por Pernambuco e 'ffi:' 

Bahia. """'-
CORDILLERE, commandante Richard que se espera de Bor-

,. deaux cm 3o de outubro. 
O paquete CORDILLERE não forá escala por Santos. 
Para Rio de Jan~iro, Santos, J\lontcvideu e Buenos Ayres o 

' paquete BOSPHOH.E que se espera de Bordeaux em 19 de outu­
bro. 
Para Bordeanx em ~ireitura, sairão os .P.aquetes: A TLANTI- , 

' QUE, commandante Le 1 ruadec, que se espera 
do Brnzil cm 18 de outubro. 

CHILI, commandante Olivier, que se espera do Brazil em 2 , 
de novembro. 

- ===-~~==-
$'ara pa11agen1 ·de toda, a, ela11e,, earga e quaeaguer ln­

' forma;õe,, trata-,e na agenrla da eompa11/zia, rua :Jlurea, J2. 
S'ara pa11agen1 de J.ª ela,,e trata-se tamóem eom os 1r1. 

' ()rey :llntunes &, (;.ª, S'rara do, !ilemolares, 4 , 'l.º-C, agentes, 
Seriedade :Jorlades, rua :Jlurea, .$2. 

'',"','.,',~, 
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